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Maria Aparecida: jornalista "free-lancer" e graduanda em Ciências Políticcts pela UnB 

Pesquisa servirá para tese 
Formada em jornalismo pe-

la Universidade de Brasília, em 
1985, a alagoana Maria Apareci-
da de Oliveira, solteira, 37 anos, 
não tem vínculo empregatício 
com empresas jornalísticas. 
Desde o ano passado, além de 
prestar eventuais serviços de 
assessoria a políticos e empre-
sários, tem se dedicado a um 
trabalho exaustivo e difícil: 
pesquisar as relações de paren-
tesco entre deputados e senado-
res, ex-parlamentares e funcio-
nários do Congresso Nacional. 

Ela se autodefine como 
"jornalista free-lancer, que vende 
o seu produto" — o resultado 
das pesquisas— e tem em mente 
também outro objetivo: prepa-
rar material para a tese de mes-
trado em Ciência Política que 
pretende fazer depois de termi-
nar o curso de graduação na 
Universidade de Brasília. 

Desde o ano passado, a jor-
nalista aprofundou suas pesqui-
sas, manipulando boletins de 
pessoal, folhaS de computador, 
visitando gabinetes e conver-
sando com várias pessoas. De-
pois que o Jornal do Brasil publi-
cou a primeira relação de pa-
rentes de deputados, em feve-
reiro, o trabalho de Aparecida 
tornou-se muito mais compli-
cado. "Foi praticamente im-
possível obter confirmação ofi-
cial de certos dados 'e salários", 
diz a pesquisadora, para justifi-
car a ausência de informações 
em algumas listas de funcioná-
rios. Mas, por ironia, informa-
ções valioSas referentes a pa-
rentes de parlamentares chega-
ram espontaneamente a Maria 
Aparecida, através de emprega-
dos do próprio Congresso que 

não têm parentes lá, ou têm 
poucos. 

De posse do resultado da 
pesquisa, a Agência Estado encon-
trou as mesmas dificuldades pa-
ra obter novas informações que 
não constam do material obtido 
pela pesquisadora. É relativa-
mente fácil confirmar o que já 
se sabe, em relação a salários, 
parentescos e funções, mas 
muito difícil conseguir dados 
adicionais. Há críticas quanto 
ao método de pesquisa de Maria 
Aparecida — um dos críticos é o 
próprio chefe do departamento 
de Ciência Política, onde ela es-
tuda, David Fleischer: "É um 
trabalho feito sem orientação 
do professor, para auto-recrea-
ção dela". Aparecida rebate: 
"Por enquanto, é apenas uma 
pesquisa jornalística. A tese de 
mestrado, com método e orien-
tação, é para depois". 


